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Caros professores,
Diante da responsabilidade de fortalecer o processo de aprendizagem de Língua Portuguesa, tivemos a preocupação de oferecer “Retextualização e Reescrita de Conto da Tradição Oral a partir de Oficina de Letramento” como produto destacável apresentado ao Mestrado Profissionalizante em Letras, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Com linha de pesquisa em Linguagens e Letramentos, a finalidade da produção escrita do conto é, estimados docentes, oportunizar e também tentar balizar o uso de contos da oralidade, tão valiosos ao processo de aprendizagem por se tratar de textos populares, curiosos e que fomentam a construção do imaginário simbólico e social brasileiro. 
Realizado na escola pública estadual com alunos de 8º ano de Ensino Fundamental II, concentramos este trabalho na narrativa ficcional de Amélia Duarte Machado, Viúva Machado, ou Papa Figo. Pesquisa e socialização de narrativas da tradição oral; apresentação da narrativa estruturada em torno da Amélia Machado; aula de campo para os educandos conhecerem o palacete onde ela morou; Retextualização e Reescrita foram as etapas que pensamos para que pudéssemos aproximar os alunos do gênero conto pertencente à tradição oral. 
A partir dessa organização, foi possível que os participantes pudessem entender que se tratava de uma potiguar que viveu no final do século XIX e início do século XX e tornou-se uma figura histórica, haja vista os mistérios e os boatos envoltos dela. Cabe destacar, prezados educadores, que, em sala de aula, discutimos acerca das falácias criadas, sobretudo, devido ao comportamento machista e conservador da população daquela época por não considerar coerente e aceitável uma pessoa do sexo feminino ter tanto poderio econômico e administrar os bens deixados pelo seu falecido esposo, Manoel Machado – rico comerciante de origem portuguesa.
Este recurso educacional, dentro da perspectiva proposta, revela-se de grande relevância didático-pedagógica e pode ser amplamente replicado em sala de aula. Convidamos vocês a explorá-lo como uma oportunidade não apenas para promover reflexões sobre contos oriundos da tradição oral, mas também como uma ferramenta eficaz para o estudo de aspectos formais da Gramática da Língua Portuguesa.
Ao trabalharmos com a Retextualização — ou seja, a transposição de um texto da modalidade oral para a escrita — abrimos espaço para que os estudantes compreendam, de maneira prática, as diferenças entre os registros e os usos da língua. Além disso, por meio do processo de Reescrita, aprofundamos os elementos linguístico-discursivos envolvidos na produção textual, estimulando a autonomia e o pensamento crítico dos discentes.
Face ao exposto, é fundamental ressaltar que este produto destacável viabiliza a análise do gênero conto, especialmente o de tradição oral, e pode incentivar a reflexão sobre a cultura local e sobre questões sociais, como o papel da mulher potiguar no início do século XX, além de promover a conscientização sobre os comportamentos opressores que geram a distorção de imagens. Portanto, essa atividade enriquece o aprendizado e estimula a reflexão sociocultural dos educandos.
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Conto produzido a partir da reescritura (versão final)


Quando ainda era jovem, Amélia nutria uma grande admiração pelos casais de sua rua, especialmente pelos próprios pais, que ela via como um modelo perfeito de união. Dessa maneira, quando conheceu Manoel Machado, não teve dúvidas de que ele era o amor de sua vida.
– "Finalmente, meu amado, compramos a nossa tão sonhada casa!" - disse Amélia, com um brilho nos olhos.
A casa adquirida por eles era uma grande e imponente residência amarela, sem dúvida a mais charmosa e elegante de todo o bairro.
– "Deveríamos fazer uma festa de inauguração, querida!" - sugeriu Manoel, empolgado.
Os dias passaram rapidamente e, à medida que a data da festa se aproximava, a ansiedade de Amélia crescia. O evento foi tomando forma, e após muitos preparativos, a temática da festa foi finalmente definida: uma celebração clássica da época, repleta de brilho, purpurina e luzes elegantes, com muitas decorações exuberantes, especialmente na sala principal.
O tão esperado dia chegou! Quando os convidados começaram a chegar, os olhos de Amélia brilhavam de felicidade, pois ela havia preparado toda a decoração para que aquela festa fosse inesquecível. Os convidados eram figuras influentes e importantes, e havia tanta gente que mal couberam todos na enorme e luxuosa mansão. A festa estava deslumbrante, exatamente como o casal havia sonhado. Todos dançavam, cantavam e pareciam se divertir imensamente.
A mesa principal estava repleta de pratos refinados, como crepinettes, crab-joast, soufflés, chocolates e outros doces. O ponche era a bebida mais procurada, e a música que tocava era das mais prestigiadas e encantadoras, com cantores da mais alta qualidade.
Os homens, como era de praxe na época, usavam meias-calças elegantes, ternos e chapéus distintos, enquanto as mulheres optavam por vestidos sofisticados, que, embora um pouco mais curtos, mantinham a elegância característica. Quando os anfitriões desceram a escada que levava até a sala principal para receber os convidados, todos ficaram surpresos com a beleza dos trajes.
Amélia estava deslumbrante, e para essa ocasião, ela caprichou ainda mais, usando um vestido florido que a fazia parecer uma verdadeira princesa. Manoel, por sua vez, também causou grande surpresa, já que sempre se vestia de maneira simples, mas para essa festa, ele escolheu um terno preto clássico e um chapéu discreto, que lhe conferiam um charme irresistível.
No entanto, havia um convidado, Lourenço, que se destacou pela sua postura misteriosa e observadora. Ele, pertencente a uma família nobre, demonstrava grande inveja do casal, sempre elogiando-os de forma velada, mas com um toque de desprezo. Lourenço estava de olho nos bens e nos negócios da família Machado, e, como Manoel não era fácil de enganar, logo percebeu as intenções de Lourenço e pediu para que Amélia não confiasse nele.
No dia seguinte à festa, a cidade de Natal falava maravilhas sobre o casal, pela festa grandiosa e luxuosa que haviam proporcionado, e pela imagem de um casal profundamente apaixonado.
Alguns meses depois, Manoel foi diagnosticado com câncer e, quatro meses após o diagnóstico, ele e Amélia viajaram para o Rio de Janeiro em busca de tratamento. No entanto, Manoel faleceu em novembro de 1934. A notícia se espalhou rapidamente e logo chegou aos ouvidos de Lourenço, que, ao ouvir a triste notícia, se viu maravilhado. Começou a enviar cartas à viúva, pedindo que ela o deixasse administrar a fortuna herdada por seu falecido marido, mas, atendendo aos últimos desejos de Manoel, Amélia recusou.
Após a morte de Manoel, Amélia pensou que o isolamento seria a melhor maneira de viver o luto, mas isso não trouxe consolo. A saudade de sua bondade e carisma foi sentida por todos na rua, e logo ela começou a receber visitas, o que a animou um pouco.
Com o tempo, começaram a surgir notícias sobre o desaparecimento de crianças na cidade, e todos os casos que estavam sendo investigados tinham uma solução.
Em um dia ensolarado, uma garotinha brincava com suas bonecas em frente à luxuosa mansão de Amélia. Ela estava tão distraída que não percebeu que estava sendo observada por um homem, até que, ao se dar conta, já era tarde demais. Assustada, ela correu e, ao ver quem era o sequestrador, ficou ainda mais aterrorizada. Quando o homem percebeu a silhueta de Amélia na janela, gritou:
– "Você não viu absolutamente nada."
Amélia, ainda abalada, decidiu ir até a delegacia para relatar o ocorrido, mas o delegado, cético quanto a tais casos, não deu atenção à sua história. Os dias passaram, mas a cena não saía da sua mente. Desesperada, Amélia foi contar aos familiares da menina desaparecida, e ao chegar na casa deles, foi seguida por Lourenço. Ele, temendo ser desmascarado, decidiu agir rapidamente. Colocou o corpo da pobre garotinha na calçada em frente à casa de Amélia e correu até encontrá-la.
Quando Amélia chegou à casa da mãe da menina, a mulher a recebeu, surpresa.
– "Amélia? O que a senhora faz aqui?"
– "Venho contar o que vi... quando sua filha desapareceu..."
Lourenço, ao ouvir isso, não pensou duas vezes e gritou:
– "Foi ela! Foi ela que sequestrou e MATOU sua filha!"
Amélia, chorando, respondeu:
– "Não! Foi ele, ele! Apenas ele!"
Lourenço, então, apontou para o corpo da menina na calçada, acusando Amélia de ser a culpada. A mãe da menina, tomada pela dor, não pôde conter as lágrimas, e a cena foi logo descoberta pelos vizinhos, que rapidamente chamaram a polícia.
Amélia passou a noite na cadeia, mas logo foi libertada por falta de provas. Depois desse episódio, ela se isolou novamente em sua casa, e, apesar das visitas que recebia, seu sofrimento parecia interminável.
Enquanto isso, a mãe da menina, determinada a descobrir a verdade, contratou detetives para investigar o caso. Antes que os investigadores pudessem chegar, Lourenço se antecipou, espalhando boatos sobre Amélia e sua suposta participação no desaparecimento. Amélia, ao ouvir os rumores, se viu tomada por uma raiva imensa.
Em uma madrugada chuvosa, Amélia decidiu sair para o bosque e refletir. Lá, encontrou um homem misterioso, chamado Robert, com quem iniciou uma conversa. Ele parecia interessado em sua história, e ela, buscando alguma forma de conforto, o convidou para tomar chá em sua casa. Lourenço, ao perceber a amizade que estava se formando entre eles, começou a espalhar novos boatos, o que enfureceu tanto Amélia quanto Robert.
Robert, por sua vez, tinha um passado perturbador. Ele havia cometido atrocidades na infância e, após um incidente trágico, fugiu para a cidade de Natal. Lá, começou a sequestrar crianças para sustentar seus próprios desejos sombrios.
Robert e Amélia, unidos pela raiva contra a cidade e os boatos que circulavam sobre eles, começaram a planejar suas ações macabras. Juntos, eles sequestraram e torturaram crianças, agindo como figuras aterrorizantes que aterrorizavam a população da cidade. Porém, após seis meses de silêncio, Robert não resistiu e, em um impulso, raptou a filha de um renomado detetive, José Bezerra.
José, um detetive brilhante, juntamente com seu amigo Augusto Ribeiro, iniciou uma investigação intensa para encontrar sua filha. Durante o processo, descobriram os boatos envolvendo Amélia e Robert e, após um interrogatório, começaram a reunir provas que os incriminariam.
Finalmente, depois de uma busca meticulosa, os detetives encontraram evidências suficientes no esconderijo de Robert, incluindo os trajes usados por "papa-figo" e "o homem do saco". Com essas provas em mãos, Amélia e Robert foram presos e levados a julgamento.
O julgamento foi rápido, mas tenso. O juiz, após analisar as provas, condenou ambos a penas severas. Lourenço também foi acusado por sua participação nos crimes, incluindo calúnia e sequestro.
Após o julgamento, Amélia e Robert foram enviados para uma clínica psiquiátrica, onde passaram dois anos sendo tratados. Durante esse tempo, eles mostraram sinais de mudança, e quando receberam alta, começaram a cumprir suas penas na prisão. Muitos afirmam que aceitaram suas sentenças com tranquilidade e até desenvolveram uma amizade genuína durante esse período.
Natal, por sua vez, nunca mais foi a mesma. A cidade temia que algo semelhante pudesse ocorrer novamente, mas, com o tempo, recuperou sua tranquilidade, lembrando sempre dos horrores cometidos por aqueles que um dia chamaram de seus vizinhos.
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